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RESUMO

A utilização da inteligência artificial envolve um procedimento multifacetado que exige uma estratégia meticulosa, recursos suficientes e supervisão contínua. Após uma execução bem-sucedida, a IA tem o potencial de gerar vantagens notáveis, incluindo maior eficácia operacional, processos de tomada de decisão refinados e avanços em produtos e serviços. No entanto, é imperativo enfrentar obstáculos técnicos, éticos e organizacionais para garantir uma integração triunfante e duradoura da inteligência artificial.
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1 INTRODUÇÃO

O surgimento da inteligência artificial (IA) está remodelando fundamentalmente a sociedade em vários domínios, abrangendo a economia e a vida cotidiana. À medida que as máquinas avançam em sua capacidade de executar tarefas anteriormente exclusivas para humanos, surgem questões críticas sobre as repercussões dessa evolução tecnológica. No centro dessas deliberações está o intrincado equilíbrio entre as vantagens potenciais da IA, como maior eficácia, diagnósticos médicos precisos e abordagens inovadoras de resolução de problemas, e os dilemas sociais e morais que ela introduz, incluindo deslocamento de emprego, apreensões em relação à privacidade e proteção de dados e a potencial exacerbação das disparidades prevalecentes.

Um ponto focal principal gira em torno da influência da IA no mercado de trabalho. Apesar das garantias de maior eficiência e redução de gastos para empresas por meio de tecnologias de automação e IA, incertezas pairam sobre o futuro do emprego. Várias ocupações convencionais estão passando por automação, levando a um realinhamento substancial da força de trabalho e apresentando desafios relacionados à reciclagem dos funcionários afetados. Além disso, a IA gera questões éticas em relação à igualdade de oportunidades no acesso ao emprego e à necessidade de estratégias que garantam uma transição equitativa para um cenário econômico cada vez mais automatizado.

Outra faceta crítica diz respeito às ramificações da IA na segurança e privacidade de dados. O aumento de algoritmos de aprendizado de máquina encarregados de examinar extensos conjuntos de dados gera apreensões sobre a custódia e acessibilidade de tais informações, juntamente com sua utilização. Questões como a exploração imprópria de informações pessoais, vieses algorítmicos e a opacidade dos sistemas de IA exigem uma análise meticulosa para garantir uma disseminação equitativa dos benefícios da tecnologia e a salvaguarda das liberdades individuais.
2 REFERENCIA TEÓRICA

Para examinar as implicações sociais da inteligência artificial (IA), é imperativo analisar uma série de fontes e teorias que oferecem perspectivas sobre essa questão complexa.

2.1 TEORIA DA SUBSTITUIÇÃO DO TRABALHO

Essa teoria específica, defendida por economistas como David Autor e Erik Brynjolfsson, postula que a automação impulsionada pela IA está substituindo certas categorias de emprego, particularmente aquelas caracterizadas por tarefas repetitivas e previsíveis. Citações de pesquisas empíricas sobre os efeitos da automação em vários setores e suas consequências sociais são essenciais para compreender como a IA está influenciando a força de trabalho e a distribuição de renda.

2.2 ÉTICA DA IA E JUSTIÇA SOCIAL:

Paradigmas morais, como ética da responsabilidade, ética do cuidado e ética da justiça, apresentam uma estrutura para avaliar o impacto social da IA. Acadêmicos como Virginia Dignum e Luciano Floridi exploram os valores éticos que devem reger a criação e a implementação da IA, ressaltando questões como transparência, justiça, confidencialidade e responsabilidade.

2.3 TEORIAS SOCIAIS DA TECNOLOGIA
Perspectivas sociológicas e antropológicas sobre tecnologia, exemplificadas pela Teoria do Ator-Rede de Bruno Latour e pela Teoria Crítica da Tecnologia de Andrew Feenberg, investigam a construção, adoção e integração de tecnologias, incluindo IA, na sociedade. Essas estruturas ressaltam a necessidade de examinar não apenas as características técnicas da IA, mas também os ambientes sociais, culturais e políticos nos quais ela está situada.

2.4 PSICOLOGIA COGNITIVA E FILOSOFIA DA MENTE
As percepções da psicologia cognitiva e da filosofia da mente desempenham um papel significativo na compreensão das capacidades e restrições da IA no contexto do comportamento humano e da tomada de decisões. Pioneiros como Daniel Kahneman e Douglas Hofstadter fornecem perspectivas valiosas sobre como humanos e máquinas processam informações, um aspecto fundamental na avaliação das possíveis implicações da IA em domínios como educação, saúde mental e tomada de decisões éticas.

3 ORIGEM DAS I.A

A trajetória histórica da Inteligência Artificial (IA) remonta a séculos de conjecturas em torno do potencial das máquinas de exibir capacidades cognitivas semelhantes às humanas. No entanto, a evolução contemporânea da IA começou no século XX, marcada por avanços notáveis ao longo do tempo.

A progressão da IA é caracterizada por melhorias graduais e fases de maior otimismo sucedidas pela desilusão, normalmente chamadas de “invernos de IA”, durante os quais os avanços parecem estagnar. No entanto, a IA avança persistentemente e exerce uma influência crescente em diversos domínios sociais, anunciando mudanças substanciais na próxima era.

3.1 1936, MÁQUINA DE TURING
A máquina de Turing foi feita para estudar os limites da computação e resolver problemas fundamentais na teoria da computação, era basicamente uma fita infinita dividida em células, uma cabeça de leitura/escrita que pode se move para esquerda e direita, a máquina pode assumir um número finito de estados e um conjunto de regras a serem seguidos que mandam na máquina, foi usando principalmente na segunda guerra e usada de exemplo até hoje sobre a ciência da computação, em si a máquina de Turing não é uma inteligência artificial porem seus conceitos seriam a base para a criação de várias inteligências artificiais.

3.2 1956, A CRIAÇÃO DO TERMO INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

O início do termo “Inteligência Artificial” em 1956 representou um marco notável no avanço e formalização do reino da IA. Essa ocorrência significativa ocorreu em um simpósio de verão realizado na Universidade de Dartmouth em Hanover, New Hampshire, nos Estados Unidos.

Cunhado por John McCarthy, pioneiro em IA, o termo “Inteligência Artificial” foi introduzido durante a conferência acima mencionada, que foi orquestrada em colaboração com Marvin Minsky, Nathaniel Rochester e Claude Shannon. O objetivo principal do simpósio era reunir acadêmicos e especialistas de diversas áreas, incluindo ciência da computação, lógica e psicologia, para deliberar sobre a plausibilidade de máquinas de engenharia capazes de executar tarefas que requerem inteligência humana.

O simpósio de Dartmouth provou ser um momento crucial ao estabelecer uma descrição definitiva e um foco investigativo para o crescente domínio da IA. Posteriormente a essa conjuntura, a IA começou a ser reconhecida como uma disciplina discreta, caracterizada por seus objetivos, obstáculos e metodologias específicos. Desde então, o termo “Inteligência Artificial” ganhou amplo uso para denotar a área de investigação dedicada à criação de sistemas de computador que podem emular processos cognitivos humanos e realizar atividades inteligentes.

3.3 1966, A CRIAÇÃO DO PRIMEIRO CHATBOT

Em 1966, Joseph Weizenbaum, renomado cientista da computação do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), formulou o ELIZA, reconhecido como o chatbot inaugural da história, visando investigar a interação humano-computador e o potencial das máquinas de imitar comportamentos humanos fundamentais, incluindo a comunicação.

ELIZA se inspirou na metodologia psicoterapêutica de Rogerian, que enfatizou a importância de o terapeuta assumir o papel de ouvinte empático e fazer perguntas abertas para levar o paciente a contemplar seus próprios pensamentos e emoções. Weizenbaum projetou o ELIZA para replicar esse estilo de diálogo terapêutico, envolvendo os usuários com perguntas e respostas que ecoaram declarações anteriores.

Embora o ELIZA fosse relativamente rudimentar em comparação com os chatbots contemporâneos, ele chamou a atenção por sua capacidade de fabricar a impressão de um discurso substancial. Os observadores ficaram surpresos com a capacidade do ELIZA de aparentemente compreender suas mensagens e fornecer respostas aparentemente inteligentes, apesar de sua funcionalidade ser baseada em regras simples de reconhecimento de padrões.

3.4 1972, IA NA ÁREA MÉDICA

Em 1972 foi criado uma inteligência artificial focada em diagnóstico médico, foi criado por Edward Shortliffe, foi feito para diagnosticar infecções bacterianas e recomendar tratamentos baseados em sintomas dos pacientes, histórico médico e testes de laboratório, foi feito de maneira interativo, no qual o sistema fazia perguntas para o médico sobre sintomas e sobre os testes de laboratório, com a resposta formulava hipóteses sobre os diagnósticos.

3.5 1980, NETTALK

O NETtalk, concebido na década de 1980 por Terry Sejnowski e Charles Rosenberg, foi um sistema pioneiro de processamento de linguagem natural. Isso marcou um avanço significativo no campo das redes neurais artificiais que visam especificamente converter fala em texto automaticamente. O objetivo principal do NETtalk girava em torno da tradução direta da fala em texto por meio do treinamento de redes neurais. Esse sistema inovador foi projetado para adquirir a pronúncia precisa das palavras apenas ouvindo amostras de fala humana e justapondo-as às transcrições escritas correspondentes. O procedimento de treinamento do NETtalk apresentava uma estrutura rudimentar de rede neural feedforward, na qual a fala era codificada como entrada e o texto como saída. 

3.6 EM 1997, O COMPUTADOR DEEP BLUE
Em 1997, o computador Deep Blue desenvolvido pela IBM alcançou um marco significativo ao vencer o campeão mundial de xadrez Garry Kasparov em uma competição notável. Esse evento marcou a primeira vez em que um computador saiu vitorioso contra um campeão mundial de xadrez em uma partida oficial.

O Deep Blue foi criado especificamente para analisar com eficiência as configurações do tabuleiro de xadrez em um ritmo rápido e executar cálculos complexos para determinar os movimentos ideais do xadrez.

A partida foi contestada, pois, o Deep blue pensava acima de um ser humana, pensando em todas as jogadas possíveis, além de ter um grande marco para o desenvolvimento das inteligências artificiais.

3.7 CARROS USANDO INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (2000)

O início da integração da IA (Inteligência Artificial) em veículos automotivos pode ser historicamente situado nos primeiros anos do século XXI(21), quando várias organizações e acadêmicos iniciaram investigações e inovações em mecanismos de apoio ao motorista e tecnologias de segurança veicular de ponta.

Durante o início dos anos 2000, os sistemas iniciais de IA instalados nos veículos eram bastante básicos quando justapostos à atual tecnologia de direção autônoma. No entanto, esse período desempenhou um papel vital no estabelecimento da base e despertou um grande entusiasmo pela incorporação da inteligência artificial para aumentar a segurança, a eficiência e a autonomia dos veículos.

3.8 A PARTIR DE 2010

A partir do ano de 2010, houve um aumento notável na incorporação da Inteligência Artificial (IA) nas rotinas diárias dos indivíduos, impulsionado pelo notável progresso em tecnologia, algoritmos e capacidade computacional. Vários avanços e usos essenciais da IA agora se enraizaram na vida cotidiana como: recomendações virtuais, reconhecimento de imagens, vídeos e áudios, assistentes virtuais, entre outros. A progressão contínua da IA estar remodelando vários setores e impulsionando uma nova fase de criatividade e mecanização em escala global.

4 PROCESSAMENTO DE LINGUAGEM NATURAL
O Processamento de Linguagem Natural (PLN) é um ramo da inteligência artificial (IA) que se concentra na interação entre máquinas e linguagem humana, com foco na capacidade das máquinas de compreender, interpretar e produzir texto ou fala de uma maneira que imite a naturalidade humana. A PLN combina linguística computacional e aprendizado de máquina para examinar e simular a linguagem humana.

4.1 COMPONENTES E TÉCNICAS DA PLN

A categorização de conteúdo envolve uma visão geral linguística do documento, abrangendo tarefas como pesquisa, indexação, alerta de conteúdo e detecção de duplicatas.

O processo de descoberta e modelagem de tópicos envolve capturar com precisão o significado e os temas presentes nas coleções de texto, além de utilizar análises avançadas, como otimização e previsão.

A extração contextual se refere à extração automática de informações estruturadas de várias fontes textuais.

A análise de sentimentos se concentra na identificação de humor ou opiniões subjetivas em excesso de texto, o que inclui avaliar o sentimento médio e conduzir a mineração de opiniões.

Tecnologia de conversão de fala para texto e de texto para fala permite a transformação de comandos de voz em texto escrito e vice-versa.

Sobre a Sumarização, envolve a geração de sinopses para grandes corpos de texto de forma automatizada.

Tradução automática facilita a tradução automática de texto ou fala de um idioma para outro.

4.2 APLICAÇÕES DE PLN

Assistentes virtuais: Aplicativos como Siri, Alexa e Google Assistant utilizam a PLN para entender e responder aos comandos vocais do usuário.

Chatbots: Sistemas que interagem com os usuários por texto ou voz, fornecendo assistência ao cliente, informações e serviços automatizados.

Tradução de idiomas: Plataformas como o Google Translate utilizam métodos de PLN para interpretar texto e fala em diferentes idiomas.

Análise de sentimentos nas redes sociais: Examinar postagens e comentários em plataformas de mídia social para discernir os sentimentos e pontos de vista do público.

4.3 DESAFIOS DA PLN

Ambiguidade linguística: A presença de vários significados para palavras e frases com base no contexto representa um desafio para uma interpretação precisa.

Diversidade e complexidade das linguagens naturais: Existem vários idiomas e dialetos, cada um com estruturas gramaticais, vocabulários e sutilezas culturais distintas.

Contexto e conhecimento mundial: Alcançar uma compreensão abrangente da linguagem humana geralmente exige uma compreensão contextual e de fundo, que pode ser complicada de incorporar em sistemas de IA.

5 PROBLEMAS DAS INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS

A Inteligência Artificial introduz uma série de dilemas éticos que exigem um exame e uma resolução completa à medida que o progresso tecnológico se desenvolve. Certos dilemas éticos essenciais relacionados à IA abrangem:

5.1 RESPONSABILIDADE E TOMADA DE DECISÕES 

Com o aumento da autonomia dos sistemas de IA, surge a investigação sobre a parte responsável pelas ações ou escolhas feitas por esses sistemas. Em um cenário em que um veículo autônomo causa um acidente, surge a pergunta: quem assume a responsabilidade, o fabricante do veículo, o desenvolvedor do software, o operador do veículo ou o proprietário?

O aspecto crucial da transparência e da explicabilidade está em compreender como e por que um sistema de IA chegou a uma decisão, o que é essencial para atribuir responsabilidades. No entanto, vários algoritmos de IA, particularmente aqueles em aprendizado profundo, operam como caixas pretas, apresentando desafios para elucidar suas decisões de maneira coerente.

A integração da ética na engenharia de IA é fundamental, exigindo a integração de aspectos éticos em todo o processo de desenvolvimento da IA. As considerações éticas devem ser abordadas meticulosamente em todos os estágios, desde o início até a execução e funcionamento de sistemas autônomos.

Vários outros aspectos entram em jogo, abrangendo obstáculos legais, entre outros desafios.

5.2 DESEMPREGO DE DESIGUALDADE DEVIDO À IA:

A Automação de trabalho tem o potencial de substituir várias ocupações convencionais por sistemas inteligentes e robóticos, particularmente aqueles que envolvem tarefas repetitivas e previsíveis em vários setores, como manufatura, varejo, transporte e serviços. Consequentemente, o deslocamento de empregos induzido pela automação pode dar origem ao desemprego estrutural em setores específicos. Um grande exemplo para isso são:

Robôs industriais: No campo da manufatura, robôs integrados a sistemas de visão computacional e inteligência artificial demonstram a capacidade de realizar tarefas de forma independente e eficaz, como montagem, soldagem, embalagem e inspeção de qualidade.

Chatbots de atendimento ao cliente: As empresas empregam chatbots alimentados por inteligência artificial para atender às consultas rotineiras dos clientes, gerenciar agendas de consultas, oferecer assistência técnica fundamental e resolver problemas de forma automatizada e em tempo real.

5.3 ATUALIZAÇÃO EM APRENDIZADO DE MÁQUINA E APRENDIZADO PROFUNDO
Profissionais em tecnologia da informação e desenvolvimento de software têm a ganhar com a matrícula em cursos e a obtenção de certificações em aprendizado de máquina e aprendizado profundo para implementar metodologias de inteligência artificial em seus respectivos projetos e soluções.

Educação em finanças quantitativas e algoritmos de negociação: especialistas financeiros podem enriquecer seus conjuntos de habilidades em análise quantitativa e aproveitar algoritmos de IA para aprimorar estratégias de investimento e técnicas de gerenciamento de risco.

Desigualdade de habilidades e treinamento: A ampla integração das tecnologias de IA pode estabelecer uma disparidade entre trabalhadores proficientes e não qualificados. Indivíduos que possuem experiência tecnológica e capacidade de se adaptar aos avanços tecnológicos podem ter vantagens, enquanto outros podem encontrar desafios para se manterem competitivos no mercado de trabalho.

Desigualdade no acesso à educação em TI: indivíduos vindos de comunidades de baixa renda ou regiões subdesenvolvidas podem ter acesso restrito as vias educacionais em tecnologia da informação, levando subsequentemente à escassez de indivíduos proficientes em programação e desenvolvimento de software.

Diferenças de experiência e treinamento: especialistas em TI que passaram por treinamento especializado em domínios como inteligência artificial, aprendizado de máquina e computação em nuvem podem ter uma vantagem competitiva sobre os colegas que não têm acesso a essas oportunidades.

Desigualdade de renda e acesso: a integração de tecnologias de IA tem o potencial de ampliar a disparidade entre indivíduos que têm acesso à educação e ao treinamento necessários para capitalizar as oportunidades impulsionadas pela IA e aqueles que não têm esse acesso. Consequentemente, essa situação pode levar a uma maior desigualdade de renda e a diferentes níveis de oportunidades.

5.4 inteligências artificias que não deram certo 

Mesmo com o grande sucesso das inteligências artificiais, algumas acabam não fazendo sucesso ou não gerando lucros, por exemplo:

Tabela 1: Inteligências artificias que não foram para frente

	Nomes:
	Data da criação e criadores:
	Descrição:
	Porque foram descontinuadas:

	Tay (Microsoft)
 


	Desenvolvido pela Microsoft, o produto em 
questão foi idealizado pela equipe de 
Tecnologia e Pesquisa da Microsoft.
 
Seu lançamento oficial ocorreu em 23 de março de 2016.
 
	O sistema foi criado para interagir 
com indivíduos no Twitter, adquirindo conhecimento e replicando os estilos de comunicação dos humanos, com um foco particular na demografia mais jovem de adultos e adolescentes.
	Como resultado de ataques orquestrados
  que capitalizaram suas suscetibilidades e a levaram a emitir comentários questionáveis, a Microsoft encerrou o serviço em menos de 24 horas após seu lançamento.
 

	Sony AIBO
 

	Foi criado pela Sony Corporation.
 
A primeira versão do AIBO foi lançada em 11 de maio de 1999.
 
	A Sony fabricou uma série de 
caninos robóticos chamados AIBO, equipados com inteligência artificial que lhes permite adquirir conhecimento por meio da interação humana.
	Devido a baixas vendas e 
altos custos de produção, a Sony descontinuou a linha AIBO em 2006
 


	Facebook M
 



	Desenvolvido pela equipe do Facebook
 
Foi lançado em versão beta em agosto de 2015
 
	O objetivo principal do Facebook M era ajudar os usuários a executar tarefas e abordar consultas, integrando inteligência artificial com assistência humana, fornecendo respostas precisas e executando tarefas complexas.
	A descontinuação do serviço ocorreu em 
janeiro de 2018 como resultado dos desafios em escalar a operação e fornecer o suporte humano necessário.
 



Fonte: original do aluno

6 APLICAÇÕES E BENEFÍCIOS DE IA NO AMBIENTE INDUSTRIAL

Apesar dos problemas constantes de inteligência artificial, ela pode trazer vários benefícios como:

6.1 PREVISÃO DE MANUTENÇÃO

A segurança operacional aprimorada é alcançada por meio da diminuição do tempo de inatividade não planejado, da vida útil prolongada do equipamento e da redução dos custos de manutenção.

6.2 OTIMIZAÇÃO DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO

   A qualidade aprimorada do produto, a redução do desperdício, o aumento da eficiência energética e a diminuição dos custos de produção são os resultados dessa otimização.

6.3 EFICIÊNCIA ENERGÉTICA E PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS

Isso envolve redução de custos no consumo de energia, minimização do impacto ambiental, alinhamento com os objetivos de sustentabilidade e aprimoramento da reputação corporativa.

6.4 PROTEÇÃO E VIGILÂNCIA DE ATIVOS

Maior segurança para trabalhadores, diminuição de incidentes e lesões, adesão aos protocolos de segurança e proteção de ativos industriais são os principais componentes dessa área.

6.5 ANÁLISE AVANÇADA DE DADOS

Processos aprimorados de tomada de decisão, identificação de oportunidades de melhoria, redução nas despesas operacionais e maior competitividade são as vantagens da análise avançada de dados.

6.6 CASOS DE SUCESSO DE INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS 

Existem muitos exemplos de inteligências artificias que funcionam muito bem, por exemplo:

Tabela 2: Sucesso de inteligências artificiais 

	Nomes:
	Data da criação e criadores:
	Descrição:
	Porque deram certo:

	Duolingo
 

	Criado por Luis von Ahn e Severin Hacker 

Novembro de 2011
 

	A plataforma é um sistema on-line
  e móvel para o aprendizado de
  idiomas que emprega estratégias
  de gamificação para o ensino de 
vários idiomas.
	O aplicativo oferece tutoriais envolventes 
e personalizados, projetados para ajudar as pessoas a aprimorar suas habilidades
 linguísticas de maneira agradável e eficaz.
 

	Chat GPT
 



	Desenvolvido pela OpenAI.
 


Foi inicialmente lançado em novembro de 2022
 
	Produza respostas autênticas e 
benéficas em diálogos textuais. Capaz de responder a perguntas, executar tarefas de redação, apresentar dados e auxiliar em uma ampla variedade de assuntos.
 
	Ele emprega modelos de linguagem sofisticados que
  geram respostas que possuem uma qualidade semelhante à humana e são contextualmente apropriadas, auxiliando em várias tarefas, como responder perguntas, oferecer explicações abrangentes, criar textos inovadores e resolver problemas técnicos.

	Tesla's Autopilot
 




	Foi criado pela equipe de engenheiros e desenvolvedores da Tesla, Inc., sob a liderança de Elon Musk
 
lançado oficialmente em outubro de 2015
 


	Esse sistema de assistência ao motorista integra uma
  combinação de câmeras, sensores de ultrassom e tecnologia de radar para oferecer funcionalidades para direção semiautônoma. Essas funcionalidades incluem controle de cruzeiro adaptativo, suporte para manutenção de faixa e mudança automática de faixa.
	A introdução do piloto automático marcou o início de um novo período na tecnologia automotiva, apresentando funcionalidades sofisticadas de assistência ao motorista que até então eram exclusivas para veículos de alto padrão. Atributos de segurança, como controle de cruzeiro adaptativo e assistência na manutenção da faixa, servem para diminuir a probabilidade de acidentes e a exaustão do motorista.


Fonte: original do aluno

7 REPRESENTATIVIDADE DAS INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS NA CULTURA POP 

Presença da inteligência artificial na cultura popular reflete a intriga humana com a tecnologia e suas possíveis implicações na sociedade. Simultaneamente, a representação da IA na mídia gera perguntas críticas sobre ética, identidade, inteligência e o futuro das interações homem-máquina. Essas representações desempenham um papel crucial em moldar a percepção do público sobre a IA e influenciar as discussões sobre seu avanço e utilização na realidade. As principais ilustrações disso podem ser encontradas em “Exterminador do futuro”.

O “Exterminador do Futuro” funciona como um símbolo de preocupações relacionadas à progressão não regulamentada da IA e aos possíveis efeitos adversos que uma entidade de IA altamente inteligente poderia representar para a humanidade. A franquia investiga dilemas éticos e filosóficos em relação ao controle de tecnologia, autonomia da máquina e riscos relacionados ao desenvolvimento de sistemas de IA capazes de se aprimorar e se conscientizar.

Em essência, na série “Terminator”, a inteligência artificial é descrita como um poder impiedoso e perigoso que coloca em risco a existência da humanidade. A narrativa oferece uma perspectiva sombria e especulativa sobre as possíveis consequências negativas do avanço tecnológico desenfreado, particularmente no domínio dos sistemas de IA autônomos e autoconscientes.

Detroit: Become Human é um jogo de vídeo interativo desenvolvido pela Quantic Dream em 25 de maio 2018.
O retrato da IA em “Detroit: Become Human” é acompanhado por uma representação futurista e tecnologicamente progressiva da sociedade, onde a fronteira entre humanos e máquinas está diminuindo progressivamente. Os androides simbolizam uma progressão tecnológica que desafia as noções estabelecidas de humanidade e identidade.

Em resumo, “Detroit: Become Human” emprega inteligência artificial como uma poderosa ferramenta de contar histórias para examinar investigações profundas sobre a essência humana, as limitações tecnológicas e os dilemas morais encontrados em um mundo cada vez mais dominado pela IA. O jogo oferece um encontro interativo distinto que permite aos jogadores contemplarem as influências sociais e filosóficas da inteligência artificial em uma sociedade fictícia, mas plausível.

8 FUTURO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Hoje, a Inteligência Artificial (IA) é formulada por indivíduos para resolver problemas ou acelerar atividades que executamos de forma mais gradual ou com maiores imprecisões.

Os mecanismos de aprendizado profundo são projetados para sustentar a progressão, permitindo que as estruturas de IA executem funções progressivamente complexas, incluindo compreensão da linguagem natural, percepção visual em computadores e tratamento instantâneo de dados.

No campo da saúde, a IA estar pronta para desempenhar um papel fundamental no diagnóstico médico, na exploração farmacêutica, na personalização de terapias e na supervisão de registros médicos. No campo do transporte, os avanços em veículos autônomos e sistemas de transporte inteligentes baseados em IA têm o potencial de aumentar a segurança, a eficiência e a acessibilidade no transporte. Em relação à educação, a IA deve ser mais amplamente empregada na adaptação do ensino para atender aos requisitos específicos dos alunos. No domínio da manufatura, a automação sofisticada e a robótica cooperativa serão orientadas pela IA para aprimorar os procedimentos industriais.

No entanto, essa autoridade que os indivíduos exercem sobre as máquinas tende a diminuir gradualmente nos seguintes anos, como nas áreas:

Saúde: a integração da inteligência artificial (IA) no setor de saúde facilita o diagnóstico de doenças, a personalização do tratamento, o gerenciamento de registros médicos e a otimização das operações hospitalares. Prevê-se que a adoção da IA na área da saúde aumente de 30% em 2024 para 90% em 2050.

Finanças: no domínio financeiro, a IA é utilizada para fins como detecção de fraudes, gerenciamento de riscos, análise de crédito e aprimoramento do atendimento ao cliente. Há um potencial para que a adoção da IA nas finanças aumente de 40% em 2024 para 95% em 2050.

Fabricação: as aplicações de inteligência artificial (IA) na manufatura desempenham um papel crucial na simplificação da cadeia de suprimentos, na previsão das necessidades de manutenção da máquina e no aprimoramento da qualidade do produto. Prevê-se que a adoção da IA na manufatura aumente de 25% em 2024 para 85% em 2050.

Transporte: O setor de transporte deve se beneficiar significativamente da integração da IA em áreas como veículos autônomos, gerenciamento de tráfego e otimização logística. As projeções indicam que a adoção da IA no transporte pode aumentar de 20% em 2024 para 80% em 2050.

Serviços: as tecnologias de IA são cada vez mais empregadas no setor de serviços para melhorar o atendimento ao cliente, personalizar estratégias de marketing e automatizar processos. Existe a possibilidade de a adoção da IA em serviços crescer de 35% em 2024 para 90% em 2050.
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Gráfico 1: Adesão das IA em vários setores 

Fonte: original do aluno

9 CONCLUSÕES FINAIS

O impacto profundo e abrangente da inteligência artificial na sociedade abrange todas as facetas da vida contemporânea. Essas tecnologias estimularam a inovação em diversos domínios, aumentando a eficiência e a conveniência em vários aspectos da vida diária. No entanto, surgem preocupações notáveis, abrangendo dilemas éticos como viés algorítmico e privacidade de dados, bem como o potencial de disparidades sociais decorrentes da automação do trabalho.

A questão da privacidade dos dados é notavelmente urgente, especialmente à medida que os sistemas de IA se tornam cada vez mais hábeis em coletar, avaliar e utilizar dados pessoais. Encontrar um equilíbrio entre promover a inovação e proteger a privacidade é fundamental para manter a confiança do público e a credibilidade dos sistemas de IA.

Enfrentar esses desafios exige uma abordagem colaborativa e inclusiva, envolvendo órgãos governamentais, empresas, sociedade civil e acadêmicos. Aplicar regulamentos e políticas que promovam a inovação responsável e a justiça social é crucial para garantir que as tecnologias de IA contribuam positivamente para o bem-estar coletivo.

Em última análise, o impacto social futuro da inteligência artificial depende das escolhas feitas hoje. Ao adotar uma abordagem ética centrada no avanço comunitário, podemos aproveitar o potencial da IA para impulsionar o avanço humano e estabelecer um futuro mais justo e inclusivo para todos.
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